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O presente trabalho propõe uma discussão acerca do sentido de vida de jovens aprendizes 

sob o prisma da Logoterapia. Parte de uma experiência de estágio obrigatório e 

supervisionado ainda na graduação, no campo da Psicologia Organizacional e do 

Trabalho, voltado a este público. Conforme a Lei 10.097/00, o Jovem Aprendiz é uma 

modalidade de emprego que visa promover a capacitação, orientação e inserção de 

pessoas de 14 a 24 anos no mercado de trabalho. A Organização Mundial de Saúde (OMS) 

define a adolescência como a segunda década de vida com a faixa etária dos 15 aos 24 

anos. Nas sociedades avançadas, o ingresso no mercado de trabalho requer mais estudos 

e especialização, o que prolonga a dependência familiar e alguns conflitos. Dado este 

breve contexto, o estágio tinha como intuito a orientação profissional e a promoção da 

saúde mental de jovens aprendizes, de duas instituições localizadas na cidade de São 

Paulo, no período entre março de 2022 a junho de 2023. Ao total, foram atendidos oito 

jovens aprendizes, de gêneros masculino e feminino, com idades entre 18 e 23 anos. 

Normalmente, os atendimentos eram realizados semanalmente, na própria instituição, 

com duração de cerca de 50 minutos cada, de forma individual. A quantidade de 

atendimentos para cada aprendiz foi de, no mínimo 10 e máximo de 16. As demandas 

trazidas pelos jovens foram compreendidas à luz da Logoterapia, considerada uma 

psicoterapia de orientação fenomenológica e existencial no Brasil. Fundada por Viktor E. 

Frankl (1905-1997), reconhece a busca de sentido da vida como uma motivação fundante 

da pessoa, presente tanto na dinâmica de autorrealização humana, bem como no 

sofrimento. Observou-se que os jovens passaram pelo ciclo de vazio de existencial, o que 

configura um excesso de tédio e falta de interesse, trazendo consigo um conflito na 

transição da adolescência para a fase adulta. Ao final dos atendimentos evidenciou-se a 

vontade de sentido frente a novos objetivos de vida e novas oportunidades. 

Palavras-chave: jovem aprendiz, mercado de trabalho, logoterapia, sentido de vida. 

 



Referência Bibliográfica: 

AQUINO, Thiago A. A. de. Logoterapia e análise existencial: uma introdução ao 
pensamento de Viktor Frankl. São Paulo: Paulus, 2013. 

BRASIL. Lei N° 10.097 de 19 de dezembro de 2000. Jovem Aprendiz 14 a 24 anos no 
mercado de trabalho. Disponível: 
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l10097.htm. Acesso em: 1 mai, 2024. 

BRASIL. Câmara dos Deputados. Projeto de Lei nº 10.097/00. 2020. Disponível em: 
<https://www2.camara.leg.br/a-camara/programas-institucionais/noticias/lei-do-estagio-
x-lei-do-
aprendiz#:~:text=Voc%C3%AA%20sabe%20a%20diferen%C3%A7a%20entre,entre%
2014%20e%2024%20anos.> Acesso em: 1 mai. 2024. 

FRANKL, Viktor E. Em busca de sentido: um psicólogo no campo de concentração. 
49. ed. – São Leopoldo: Sinodal; Petrópolis: Vozes, 2020. 

FRANKL, Viktor E. Psicoterapia e existencialismo: Textos selecionados em 
logoterapia. 1. ed. – São Paulo: É Realizações, 2020. 

FRANKL, Viktor E. A vontade de sentido: fundamentos e aplicações da 
logoterapia. São Paulo: Paulus, 2011. 

FRANKL, Viktor E. Um sentido para a vida: Psicoterapia e Humanismo. Aparecida-
SP: Ideias & Letras, 2005. 

MAKIGUTI, Tsunessaburo. Educação para uma vida criativa: idéias e propostas de 
Tsunessaburo Makiguti. 2° ed. – Rio de Janeiro: Record, 1994. 

MASSIMI, Marina. PERES, Sávio P. História da psicologia fenomenológica. São 
Pulo-SP : Ed. Loyola, 2019. 

SCHOEN-FERREIRA, T. H., Aznar-Farias, M., & Silvares, E. F. de M.. (2010). 
Adolescência através dos séculos. Psicologia: Teoria E Pesquisa, 26(2), 227–234. 
https://doi.org/10.1590/S0102-37722010000200004 Disponível em: 
<https://www.scielo.br/j/ptp/a/MxhVZGYbrsWtCsN55nSXszh/?lang=pt.> Acesso em: 
1 mai. 2024. 

 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l10097.htm.
https://www2.camara.leg.br/a-camara/programas-institucionais/noticias/lei-do-estagio-x-lei-do-aprendiz#:~:text=Voc%C3%AA%20sabe%20a%20diferen%C3%A7a%20entre,entre%2014%20e%2024%20anos
https://www2.camara.leg.br/a-camara/programas-institucionais/noticias/lei-do-estagio-x-lei-do-aprendiz#:~:text=Voc%C3%AA%20sabe%20a%20diferen%C3%A7a%20entre,entre%2014%20e%2024%20anos
https://www2.camara.leg.br/a-camara/programas-institucionais/noticias/lei-do-estagio-x-lei-do-aprendiz#:~:text=Voc%C3%AA%20sabe%20a%20diferen%C3%A7a%20entre,entre%2014%20e%2024%20anos
https://www2.camara.leg.br/a-camara/programas-institucionais/noticias/lei-do-estagio-x-lei-do-aprendiz#:~:text=Voc%C3%AA%20sabe%20a%20diferen%C3%A7a%20entre,entre%2014%20e%2024%20anos
https://doi.org/10.1590/S0102-37722010000200004
https://www.scielo.br/j/ptp/a/MxhVZGYbrsWtCsN55nSXszh/?lang=pt

